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N ovembro é um mês que nos recorda o dom 
da gratidão. Em sua última quinta-feira celebra-
mos nacionalmente o dia de ação de graças. 
Olhando a nossa caminhada pessoal e comunitá-
ria, vemos o quanto realmente temos a AGRADE-
CER ao Senhor.  

Com alegria celebramos a vida em missão das 
nossas comunidades que festejaram o seu jubi-
leu: Instituto Maria Auxiliadora – Natal e Colégio 
Nossa Senhora Auxiliadora – Petrolina. A criativi-
dade da juventude salesiana, que mesmo impos-
sibilitada de reunir-se, acolheu a estratégia virtual 
para celebrar o carisma vivido com dinamicidade 
na diversidade de nossas presenças.   

Gratidão pelas atividades vivenciadas por cri-
anças, adolescentes e jovens de nossas Obras e 
aos (as) educadores (as) pelo empenho com os 
quais abraçam a missão educativa. Louvado seja 
Deus pela missão evangelizadora nas realidades 
sofridas e carentes. 

Damos graças pelas crianças e jovens, que 
num caminho de preparação e de envolvimento 

com seus familiares, catequistas e 
a pastoral local, tiveram a alegria 
de receber os Sacramentos da 
Eucaristia e Crisma.  
     Bendito seja Deus que nos reu-
niu como Irmãs em torno de um 
objetivo comum para celebrar a 
vida do nosso Instituto, que nos 
presenteia com as orientações 
pós-capitular. As duas transmis-
sões realizadas no Recife, deram-
nos a certeza de que estamos 
abertas para acolher o estilo de 
Deus, que é PRESENÇA dinâmica 
e criativa, terna e misericordiosa e 
de reassumirmos a profecia da 
PRESENÇA vivida por Dom Bos-
co e Madre Mazzarello.   

   Louvamos ao Senhor pelo amor à 
missão, o sentido de pertença, o zelo ca-
rismático, a experiência de fé, os desafios 
enfrentados com confiança, os sacrifícios 
vividos no silêncio. O Deus da vida nos 
cumule com as suas graças, para que se-
jamos fiéis ao nosso compromisso com o 
Reino e com as Juventudes.  

 
   Com a nossa vida, rendamos graças 

Àquele que caminha conosco e nos forta-
lece com o seu amor. Maria, presença cri-
ativa em Caná, abençoe-nos com sua ma-
ternal proteção.  

 
Ir. Dourivalda Bezerra da Silva. 

NESTA EDIÇÃO: 
 

1. Mensagem da Ir. Dourivalda Bezerra. 

2. 26º Festival da Juventude Salesiana do Nordeste. 

3. Transmissão do CG XXIV. 

4. Experiências pedagógicas e pastorais. 

Novembro: "Por tudo dai graças." (1Ts 5,18) 
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natti, da Inspetora das FMA, Ir. Maria Adriana Gomes 
(mensagem online) do delegado da Pastoral Juvenil dos 
Salesianos  Pe. Francisco Inácio, da  delegada da Pastoral 
Juvenil das Salesianas, Ir Claudiane Cavalcante, do coor-
denador da AJS Nordeste, Pe. Daniel Brandão e de al-
guns salesianos e salesianas consagrados e leigos da AJS 
que, durante todo o dia, prepararam o cenário do evento. 
Cores alegres foram usadas para mostrar alegria da juven-
tude do Nordeste. Todos os presentes no local seguiram 
os protocolos de combate à Covid-19.  

“O Festival da Juventude Salesiana é uma experiência 
maravilhosa onde podemos sentir a alegria que move o 
nosso carisma Salesiano. Como dizia Madre Mazzarello 
‘alegria é sinal de um coração que ama muito o Senhor’, 
por isso, o festival é uma grande oportunidade de contem-
plar o rosto de Deus que se revela em cada jovem, e, por-
tanto, momento oportuno para celebrar a caminhada juve-
nil realizada durante todo o ano. Com a transmissão da 
Live do FJS em Casa, formamos um lindo pátio virtual, 
fortalecendo assim a cultura do encontro que nos une co-
mo Família Salesiana”, avaliou Ir Claudiane Cavalcante.  

No mesmo sentido, a jovem da AJS/ Paulo Afonso, 
BA, Clívia Andrade, que também foi a apresentadora do 
evento, reforçou as palavras de gratidão pela realização 
do evento. “Particularmente, fazer parte da equipe de 
apresentação do 26° Festival da Juventude Salesiana foi 
magnífico. Em 2021, mesmo sem a possibilidade de reu-
nir todas as casas para celebrar presencialmente essa pre-
ciosa festa, é satisfatório notar que a celebração não per-
deu sua essência alegre, espiritual e de comunhão frater-
na,” pontuou. 

CASA INSPETORIAL 
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M ovidos pela esperança. Essa foi a frase que ecoou 
em todas as casas salesianas das Inspetorias São Luiz 
Gonzaga e Maria Auxiliadora. No último sábado, 6 de 
novembro, a Articulação da Juventude Salesiana (AJS) 
Nordeste promoveu mais uma edição do Festival da 
Juventude Salesiana. Batizado como #FJSEMCASA, o 
evento precisou, pela segunda vez, ser adaptado por 
conta da pandemia. 

A Live foi realizada no pátio da capela da Inspetoria 
São Luiz Gonzaga, no Recife, e reuniu mais de mil co-
rações conectados na plataforma dos Salesianos Nor-
deste no YouTube, por mais de duas horas. Coordena-
dores, assessores, religiosos e religiosas expressaram, 
por meio de falas e da arte, o orgulho de ser juventude 
salesiana. 

Apresentações, animação, desafios de dança e mo-
mentos de espiritualidade marcaram o 26º FJS. Este 
ano o evento foi apresentado pelos jovens Francisco 
D’Lucas, Vitória Martins e Clívia Andrade. Já a anima-
ção ficou por conta dos jovens da AJS - João Pessoa, 
que não mediram esforços para que os espectadores 
sentissem, de casa, a emoção do Festival da Juventude 
Salesiana. “Acredito que a palavra que define hoje meu 
coração é alegria. Alegria em manter a esperança no 
amor de Deus que se torna combustível para a minha 
fé, assim eu nunca desisto de cuidar dos jovens”, afir-
mou o jovem Francisco D’Lucas, da AJS - Juazeiro do 
Norte, CE.  

O evento também contou com a participação do Ins-
petor salesiano do Nordeste, Padre Nivaldo Luiz Pessi-

 

AJS NORDESTE CELEBRA FESTIVAL DA JUVENTUDE  
SALESIANA COM A TEMÁTICA: MOVIDOS PELA ESPERANÇA 
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“Sinto-me verdadeiramente feliz por vivenciar 

mais um ano de festival, especialmente por saber 

que não houve obstáculo grande o suficiente pa-

ra impedir a realização desse evento extraordiná-

rio. Portanto, movidos pela esperança, continue-

mos em oração para que no próximo ano, o FJS 

seja festejado com a família completa, desper-

tando em nós o sentimento de sentir-se em ca-

sa”, completou a jovem Clívia. 

Após as apresentações, um tempo de Adora-

ção ao Santíssimo Sacramento foi realizado fa-

zendo alusão ao que acontece no festival presen-

cial. O momento foi conduzido pelo Pe. Francis-

co Inácio, dentro da capela do Centro Inspetori-

al. Os jovens, de casa, puderam pedir e agrade-

cer a Deus pelos momentos vivenciados em cada 

realidade local.  

“Espero que possamos voltar em 2022 com as 

nossas atividades presenciais, recuperar mais 

jovens para o nosso movimento e, se Deus qui-

ser, que o próximo FJS seja no formato presen-

cial, pois estamos morrendo de saudades de todo 

mundo, curtindo tudo e participando dos movi-

mentos. Isso faz bastante falta”, disse a jovem 

Vitória Martins, da AJS do Instituto Maria Auxi-

liadora, de Natal, RN. 

Diferente de 2020, e com protocolos mais flexíveis nas cidades, as articulações locais puderam en-

contrar-se e vivenciar juntos o evento, respeitando todos os protocolos de saúde. Na cidade de Salva-

dor, na Bahia, por exemplo, os jovens assistiram o FJSEMCASA na obra salesiana e mandaram boas 

vibrações para o Centro Inspetorial. Após o evento, a programação do “Salecamp” seguiu e teve o ob-

jetivo de apresentar aos jovens do Ensino Médio a proposta e a missão da AJS. Um luau foi realizado 

nas dependências do Colégio Liceu Salesiano de Salvador, localizado na capital baiana. O evento con-

tou com a presença de 40 alunos salesianos. Outras atividades em grupo também aconteceram nas ca-

sas de Paulo Afonso/BA; Aracaju, SE; Lajedo, PE; Maciço do Baturité, CE; Maceió, AL; e Juazeiro do 

Norte, CE.  

A realização do Festival da Juventude Salesiana é um momento de renovação do trabalho juvenil 

nas Inspetorias São Luiz Gonzaga e Nossa Senhora Auxiliadora. Há mais de duas décadas, o evento 

reúne jovens de paróquias, escolas e obras sociais dos nove Estados do Nordeste. Em 2021, o evento 

foi realizado com mesmo carinho, entusiasmo e protagonismo juvenil das casas e presenças salesianas, 

tendo como marca a alegria, o amor, a diversidade e a esperança de um mundo melhor e solidário. 

 
(Equipe de Comunicação da AJS Nordeste) 

CASA INSPETORIAL 
 

AJS NORDESTE CELEBRA FESTIVAL DA JUVENTUDE SALESIANA 
COM A TEMÁTICA: MOVIDOS PELA ESPERANÇA 
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O  XXIV Capítulo Geral foi um grande acontecimento de 

fé e sentido de unidade vivenciado pelo Instituto nos dias 12 de 

setembro a 24 de outubro em Roma. Ao retornar desta forte 

experiência, Ir. Adriana Gomes e Ir. Dourivalda Bezerra assu-

mem com muita disponibilidade e sentido de pertença, a mis-

são de repassar tudo o que foi refletido ao longo da programa-

ção do CG. Este ano, ainda por conta da pandemia, a transmis-

são capitular em nossa Inspetoria foi planejada para realizar-se 

em algumas etapas reunindo as comunidades por grupos.  

 

No dia 10 de novembro aconteceu a transmissão do CG para 

a Comunidade Madre Rosetta Marchese, momento fecundo de 

escuta e partilha daquilo que marcou a reflexão capitular. Ilu-

minadas pela Palavra de Deus que nesta XXIV edição do CG, 

traz o grande apelo: “Fazei tudo o que Ele vos disser” (Jo 2, 5), 

o Instituto se sente provocado a retomar a experiência das bo-

das de Caná, saboreando o vinho novo, fruto da intervenção 

direta de Maria, a qual nos deixa seu testemunho de mulher 

atenta, serviçal e profundamente confiante na ação de Jesus. 

Para as Irmãs da comunidade Madre Rosetta Marchese, este 

momento foi muito significativo, fazendo reviver as fontes ca-

rismáticas que sustentam a vocação como autênticas Filhas de 

Maria Auxiliadora.  

 

Nos dias 21 e 22 de novembro ocorreu na Casa Inspetorial, a 

transmissão do CG para o outro grupo de Irmãs e formandas 

provenientes das respectivas localidades: Petrolina/PE, Penedo/

AL, Gravatá/PE e Recife/PE. O Encontro aconteceu de manei-

ra leve, em clima de oração, mas ao mesmo tempo permeado 

pelo espírito de festa que marcou as bodas de Caná.  

 

A transmissão retomou o tema central do CG que nos convi-

da a ser: Comunidades geradoras de vida no seio da contempo-

raneidade. Ao longo da programação, além de fazer a memória 

visual das imagens significativas do CG e também memória 

escrita, tomando alguns textos que foram trabalhados pelas co-

missões capitulares, houve momentos de reflexão pessoal e 

partilha em grupo, enriquecendo ainda mais esta experiência 

forte de comunhão com os anseios do Instituto. O encontro en-

cerrou com clima bem festivo, recordando o milagre do vinho 

bom que é sinal de vida em nosso meio. 

 

CASA INSPETORIAL 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

TRANSMISSÃO DO XXIV CAPÍTULO GERAL 
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Auxiliadora/Recife-PE 

Neste mês de novembro os estudantes do Auxiliadora

-Recife vivenciaram momentos bastante significativos 
de socialização de processos de aprendizagem, como o 

do PROJETO INTEGRADO ANUAL e do PROJETO 
DE LEITURA.  

       Com o envolvimento de estudantes da Educação 
Infantil à 3ª série do Ensino Médio e sob o tema 
“Adversidades geram mudanças: Alegrem-se na espe-
rança (Rom 12;12), o projeto integrado anual foi viven-

ciado durante todo o ano letivo com a orientação das 
coordenações pedagógicas e professores, possibilitando 
aos estudantes um caminho de pesquisa, interpretação, 
sínteses e desenvolvimento de habilidades artísticas e 
culturais.  

 No auditório da escola, de forma presencial ou 

remota, os estudantes socializaram suas produções com 
muita alegria, empenho e demonstrando a efetividade do 
trabalho desenvolvido.  

 Quanto ao projeto de leitura O Livro Viajante, 
foi desenvolvido pelas crianças e professoras da Educa-
ção Infantil ao 2º ano e tem como objetivo fazer as cri-
anças sonharem e construírem novas narrativas através 

da leitura, interpretação e dramatização das obras literá-
rias, incentivando assim o hábito da leitura. 

 Neste ano, dois livros escolhidos para o projeto 
são de autoria da professora Rosiane Karla, da disciplina 
de Educação Física, a qual foi homenageada pelas crian-
ças e professoras, num momento de muita emoção e gra-

tidão. 
Equipe Pedagógica. 

PROJETO INTEGRADO ANUAL E PROJETO DE LEITURA  
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Auxiliadora/Recife-PE 

RETIRO DA CATEQUESE  

 

 

“Nada é tão agradável a Deus como cultivar a fé, 
o amor e a esperança no coração dos seus filhos!” 

CELEBRAÇÃO DA 1ª EUCARISTIA  

A conteceu no dia 13 de novembro na capela do 
Colégio Auxiliadora do Recife a celebração da pri-
meira Eucaristia dos nossos Alunos. Foram momen-
tos de muita alegria por parte das crianças e dos pais. 
Uma celebração muito rica, presidida pelo Pe. Inácio, 
bem participativa por parte do grupo de canto e pela 

animação das crianças e pais.   A primeira Eucaristia 
é o ato religioso da Igreja Católica no qual é celebra-
da a primeira vez que a criança cristã receberá o Cor-
po e o Sangue de Cristo (sob a forma de pão e vinho). 
Que Deus continue abençoando nossas crianças, ado-
lescentes e jovens.  
 

 
Alexandre Silva (Coordenador de Pastoral. 

É  chegada o dia do retiro da catequese, momento de 
Oração e reflexão com as crianças e adolescentes do 
Colégio Auxiliadora em um tempo onde ainda enfren-
tamos as dificuldades dessa pandemia. Hoje estamos 
em busca de conquistas, desafios e superações diante 
do impacto do coronavírus, algo que nunca experi-

mentamos antes. Um inimigo invisível, mortal e sem 
fronteiras. Mas, como grande Família Salesiana, não 
deixamos de sonhar, viver, celebrar e sempre sermos 
gratos. É com essa alegria salesiana que realizamos o 
retiro em preparação para a 1ª Eucaristia, contando 
com a presença do Pe. Francisco Inácio atendendo as 
confissões e Ir. Nádia Chaves, juntamente com Ir. 

Claudiane Cavalcante dando suporte ao grupo.  
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Auxiliadora/Recife-PE 

E ste foi um ano de superar grandes desafios! E numa iniciativa inédita, os atletas das casas salesianas partici-
param do I Nordestão Salesiano em formato virtual. Numa iniciativa dos salesianos de Aracaju e com a parceria 
das escolas FMA e SDB do Nordeste, este evento contou com disputas em formato de desafios de habilidades 
específicas das modalidades, transmitidos através da plataforma Meet. 
        O Auxiliadora –Recife participou nas modalidades de Basquete, Futsal e Ginástica, sagrando-se campeão 

no Futsal Feminino sub 14 e sub 17 e Vice campeão no basquete feminino sub 14 e em dupla mista sub 17.  
     Parabenizamos todos os alunos-atletas que participaram de maneira comprometida e com muito esforço e os 
técnicos Bruno Andrade, Larissa Vaz e Saulo Oliveira pelo empenho na organização e treinamento das equipes. 
 

Daisy Pinto—Coordenação DEMA. 
 

I NORDESTÃO SALESIANO VIRTUAL   
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U ma vez, ouvi, aqui, neste pátio, de uma Irmã Salesiana: 

“Quando alguém próximo de nós parte para outra vida, é o mo-

mento de pensarmos no sentido que estamos dando à nossa vida 

e na fragilidade dela.” 

     Hoje trago esta reflexão para cada um de nós, leigos, leigas e 

Irmãs: Qual o sentido das nossas vidas e qual o legado que esta-

mos construindo, para que sejamos lembrados e lembradas como 

exemplo de fidelidade e amor a Deus? 

Então, inspiro-me no legado da vida de Ir. Tabosa, aqui, en-

tre nós, lembrando de alguns versos de Adélia Prado que diz: 

“Enquanto o tempo leva a vida embora, como o vento, a memó-

ria traz de volta o que realmente importa” e “o que realmente 

importa se eterniza no coração”. 

Ir. Tabosa fez da sua vida um exemplo de perseverança, for-

ça, serenidade e uma inabalável fé em Deus e em Nossa Senhora 

Auxiliadora. 

Como diretora desta casa, lembramos da sua presença calma, 

mas também muito firme e forte. Suas palavras exalavam expe-

riência, paciência e muita sabedoria. 

Com sua habilidade comunicativa, lutou arduamente pela 

Educomunicação, como um dos meios de manter vivo o prota-

gonismo dos jovens, tão defendido por Dom Bosco.  

Quantas vezes nos momentos de sua fragilidade humana   

mostrou-nos humildemente que sua fortaleza estava na entrega 

de todas as horas da sua vida e missão à Nossa Senhora Auxilia-

dora. Seu exemplo de fé nos fortaleceu!  

Sentiremos saudades, mas seu legado a tornará sempre viva 

no meio de nós. Sua homenagem à Nossa Senhora Auxiliadora 

(trazendo-a para o pátio da escola) e à Madre Mazzarello 

(construção do poço em frente à sala de reunião) resgatarão dia-

riamente, em nós, o verdadeiro sentido da nossa missão educati-

va. 

Às Irmãs, Filhas de Maria Auxiliadora, nossos sentimentos 

pela partida de Ir. Tabosa e de outras Irmãs, recentemente faleci-

das. Rezamos para que Deus as fortaleça e abençoe cada vez 

mais. Que Nossa Senhora Auxiliadora as acolha com seu manto 

cheio de amor, lembrando que vocês são o poço, onde buscamos 

a água que sacia nossa sede de educadores salesianos. 

Não veremos mais a Ir Tabosa por aqui, mas com a nossa fé 

no Cristo Ressuscitado e na vida eterna, temos certeza de que, 

hoje, ela olha e abençoa cada um de nós na presença de Deus e 

Daquela que tudo fez. 

Vá em paz e leve com a senhora um enorme sentimento de 

gratidão de toda a comunidade educativa do Auxiliadora Recife. 

 
Texto: Daisy Pinto. 

 

 

 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

HOMENAGEM À IRMÃ TABOSA 
COMUNIDADE EDUCATIVA AUXILIADORA RECIFE 
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O  Instituto Santa Maria Mazzarello, durante o ano de 2021 

desenvolveu um projeto de ateliê itinerante, A Giromala: um 

território de possibilidades, desenvolvido com as crianças da 

etapa 3 com o objetivo de garantir todos os direitos para uma 

infância potente, nutrindo o estado de ateliê das crianças bem 

como garantindo todos os protocolos sanitários. 

A Giromala nasceu de uma inquietação mediante a volta às au-

las para as crianças da Educação Infantil, como desenvolver as 

propostas da coleção Girolhar sem a interação, sem contato, sem 

troca, como garantir todos os direitos da infância mediante a tantos protocolos sanitários, como nutrir as 

capacidades investigativas infantis de descobrir, criar hipóteses, partilhar, fazer e refazer tão presentes na 

cultura da infância e na coleção Girolhar? 

Partindo da concepção que cada criança é única e carrega em si 

seu próprio ateliê, nasceu a ideia de um ateliê itinerante para cada 

criança, então, assim surgiu a Giromala, uma mala cheia de possi-

bilidades que fomenta as capacidades investigativas infantis a par-

tir de espaços, tempos e materialidades. 

As propostas foram desenvolvidas através de contextos investi-

gativos permitindo assim que as crianças sejam protagonistas na 

construção do próprio conhecimento, permitindo a indagação e co-

nhecimento sobre a realidade, os espaços, os objetos, os outros e a 

si mesmas, experiências educativas como estas possibilitam o de-

senvolvimento de crianças pesquisadoras, que desde pequenas já 

desenvolvem também a capacidade de escuta do outro e de seus 

processos. Aprender a pesquisar, levantar hipóteses, criar teorias e 

relações com os espaços, materialidade e tempos foram alguns dos inúmeros ganhos obtidos pelas crianças. 

A Giromala vem para dar valor e visibilidade às potências infantis trazendo estudos e conceitos sobre 

ateliê, estado de ateliê, cultura do ateliê, espaço afetivos, materialidades que convidam e geram possibilida-

des, tempo para o pensamento e criação de hipóteses pelas crianças.  

 

Confiram aqui todas as propostas realizadas:  

 

Mazzarello/Recife - PE 
 

A GIROMALA—UM PROJETO DE ATELIÊ ITINERANTE           

Você sabia? 

Durante as experiências vivenciadas pelas crianças na Giromala a partir de tintas 

naturais, surgiu o Girolivro: um livro sobre tintas naturais, em que podemos en-

contrar as receitas das tintas e também muitas curiosidades sobre os elementos 

da natureza utilizados.                                                                   
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P ela manhã, vindas do Recife - Casa Provincial, acolhemos Ir. 
Maria Adriana Gomes e Ir Brígida Oliveira para participarem da 
Missa em Ação de Graças pelos 70 anos do nosso Colégio. 
Às 19h, Celebração Eucarística, presidida pelo Arcebispo de Natal, 
D. Jaime Vieira Rocha e vários celebrantes: Pe. Nivaldo Luiz Pessi-
natti - Inspetor dos Salesianos, Pe. Charles - Vigário de nossa Paró-
quia Santa Teresinha; Pe. Paulo Henrique, nosso Capelão - Vigário 
Geral da Arquidiocese; Pe. Ilmário Souza, diretor dos dois Colégios 
Salesianos de Natal. 
Participação significativa de vários grupos da Família Salesiana: alu-

nos, ex-alunos, representantes da ADMA, grupo de gestores, funcionários e amigos. 
Em sua breve homilia, Dom Jaime falou da significativa presença educativa das Filhas de Maria Auxiliadora na 
Diocese de Natal. 
No final da Missa, todos receberam uma caixinha com um saboroso docinho e uma medalha de Nossa Senhora 
Auxiliadora. 

Os celebrantes, equipe gestora e 
convidados especiais, foram re-
cepcionados na residência das 

Irmãs com um lanche especial. Foi uma noite muito linda onde a Família, fraternalmente se encontrou. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Auxiliadora/Natal-RN 
 

Celebração dos 70 ANOS do Colégio!  

Um grupo do 3º ano com Mirian Teresa, entra solando uma linda 
Ave Maria. 

Mesa com as lembrancinhas do dia, entregues aos convidados, 
por alunos que representavam D. Bosco e Madre Mazzarello. 

Ir. Helena e o bolo dos 70 anos! 
 

CONFRATERNIZAÇÃO NA RESIDÊNCIA DAS IRMÃS  

Na residência, com a Comunidade e convidados especiais: Ir. Adriana Gomes da 

Silva, Inspetora; D. Jaime Vieira Rocha, Arcebispo de Natal; Pe. Nivaldo Luiz Pessinatti, Inspetor dos 
sdb; Pe. Paulo Henrique, Vigário Geral e nosso Capelão; Pe. Charles Macena, Vigário de nossa Paró-
quia Santa Teresinha; Pe. Ilmário Souza, diretor dos Colégios Salesianos de Natal. Estiveram também 

presentes nossas Irmãs: Brígida Oliveira, diretora da Casa Provincial - Recife; Rita de Cássia Maria de 

Souza, da Comunidade Instituto Waldemar Falcão - Aracati-CE. 
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Celebração dos 70 ANOS do Colégio!  

Comunidade com a Equipe Gestora. Comunidade com as Irmãs: Adriana Gomes, Brígida Olivei-
ra e Rita de Cássia.        

E X-ALUNA - Vale a pena registrar as ca-

rinhosas palavras, carregadas de fé e devoção, 

da nossa querida ex-aluna, Regina Barreto, no 

final da Missa. 

Como ex-aluna Salesiana, o meu primeiro 

sentimento é de GRATIDÃO à Nossa Senhora 

Auxiliadora por ter me escolhido para estudar 

nesse colégio, em seguida às Irmãs e professo-

res, pois a minha destinação, as minhas vitórias 

como cristã, como profissional, como esposa e 

como mãe devo, em grande parte, a esta Institui-

ção, que se chama Instituto Maria Auxiliadora 

de Natal. 

As crianças, adolescentes e jovens que aqui 

estudam ou estudaram, não têm a dimensão do 

privilégio que gozam por terem passado pelos 

bancos desta Escola. 

Só posso falar concretamente sobre a minha 

experiência como Aluna Salesiana de Natal, 

apesar de saber que esse privilégio também 

ocorreu e ocorre nos outros colégios das Irmãs 

Salesianas espalhados pelo mundo. 

Falarei um pouco sobre a minha história. A 

minha família passou a residir em Natal quando 

eu tinha 7 anos de idade e, aqui chegando, a mi-

nha mãe optou por matricular as filhas no Auxi-

liadora e o filho no Marista. Como residíamos 

em São Paulo e nosso sotaque era paulistano, 

esta presumiu que sofreríamos o que hoje se 

chama bullying e nos preparou para chegarmos 

confiantes. Entrou no colégio no 1º dia de aula, 

e nos levou direto à Capela. Lá chegando nos 

apresentou à Nossa Senhora Auxiliadora e expli-

cou que tínhamos sido convidados por ela para 

estudar na escola que era DELA. Então já che-

guei por cima, como convidada da Mãe Auxilia-

dora! 

Minhas colegas zoaram pouco com o meu 

sotaque e aos poucos me acolheram. Aqui vive-

mos os melhores anos da nossa infância e ado-

lescência e aqui solidificamos nossas amizades e 

aprofundamos nossos conhecimentos. A nossa 

turma era muito unida e solidária, onde as mais 

estudiosas sempre ajudaram as que tinham difi-

culdades no aprendizado. 

As que passavam por média, revisavam toda 

a matéria com as que, ainda precisavam de nota 

para passar. Não deixávamos ninguém para trás. 

Éramos companheiras e procurávamos viver a 

tolerância, a aceitação do outro como ele é, 

isento de qualquer discriminação, seja de classe 

social, de raça, de cor, conforme os ensinamen-

tos de D. Bosco. 
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V ivenciamos, aqui, os princípios que levaram D. Bosco a fundar a Ordem dos Salesianos: “Sentimento 
de compaixão para com os homens, fundamentado na solidariedade ao próximo, com a prática da tolerân-
cia, da beneficência e da generosidade”, sempre direcionada para atrair os meninos de rua a participarem 
do Oratório Festivo, criado para estes. 

Como dizia D. Bosco: “Uma educação eficaz apoia-se inteiramente na razão, na religião e na bondade.” 

“Suporta de bom grado os defeitos alheios, se queres que os outros suportem os teus.” 

Segura firmemente na mão de Deus, faça como o pássaro, que não para de cantar, mesmo quando o ga-

lho se quebra porque sabe que tem asas e nossa asa é a FÉ em Deus! 

Concluindo a minha história, como ex-aluna Salesiana das Filha de Maria Auxiliadora: aqui cursei o En-

sino Fundamental e o Ensino Médio, que era profissionalizante na época. A nossa turma optou inteira pelo 

Pedagógico, inclusive quem queria cursar medicina, engenharia, etc. (só para não sairmos do Colégio), 

concluímos o 2º grau como professoras do Ensino Fundamental Menor e, imediatamente, três colegas e eu 

fomos contratadas para integrarmos o quadro de professoras do colégio. Até hoje, ser professora, foi o em-

prego que me deu a maior realização profissional. Permaneci ensinando por 4 anos, depois tive que pedir 

demissão para poder fazer o estágio do Curso de Administração. 

Importante ressaltar que, casei no 1º semestre, após a conclusão do Pedagógico, que prestei vestibular 

duas vezes, que passei em ambos, que nunca fiz um cursinho pré-vestibular, que a base de conhecimento 

que obtive aqui, me levou onde eu queria. Cursei Administração de Empresa e depois Direito, a profissão 

que exerço atualmente.  

O mais importante é que eu sempre soube o que queria, e planejei minha vida na Igreja, junto à Maria 

Auxiliadora. Pedi a ela o tipo de marido que queria, nos mínimos detalhes, até que gostasse de dançar eu 

pedi e consegui, o número de filhos que queria, quatro, e uma carreira profissional que me permitisse ser 

uma mulher independente. 

Tenho toda razão ao credi-

tar a maior parte da minha re-

alização pessoal, à formação 

que recebi aqui em meu colé-

gio querido. Os quatro filhos 

que tivemos, Fernando e eu, 

estudaram aqui até concluírem 

o Ensino Médio, e dois deles 

se casaram com contemporâ-

neas do Auxiliadora.  

Agradeço ao Senhor, à Vir-

gem Auxiliadora, a D. Bosco, 

Madre Mazzarello, Laura Vi-

cuña, Domingos Sávio e às 

Irmãs Salesianas, pelos 70 

anos de existência do nosso 

querido Instituto Maria Auxi-

liadora de Natal. 

Auxiliadora/Natal-RN 
 

Celebração dos 70 ANOS do Colégio!  
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UM PINTOR ADOLESCENTE! 
“Pessoas que fizeram história na época da idade Média!” 

(Colaboração da Coordenadora Kália Sandra) 

Rei Henrique VIII 

    Nosso queri-

do aluno Filipe 

França Félix do 

7º ano “A”, é 

uma das últi-

mas revelações 

artísticas que 

vem surpreen-

dendo a Comu-

nidade. 

Apresentamos 

a seguir, algu-

mas produções do Filipe França, que tenta reproduzir personagens históricos da 

Idade Média. 

1ª noiva 
Catarina de Aragão 

2ª noiva 
Ana Bolena 

3ª noiva 
Joana Seymour 

4ª noiva 
Ana de Cleves 

5ª noiva 
Catarina Howard 

6ª noiva 
Catarina Parr 

Filipe e seus 7 quadros históricos! 
Prestigiado pela diretora Ir. Helena, 

por seu pai, Sr. Carlos Alberto da Costa Péricles, 
a professora de História, Evani Cavalcante Oliveira e 

a professora de Química, Cilmara Pereira de Lima Pinto 
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E ste ano, o IMA de Natal, lançou um bonito Projeto: “IMARTE” (Instituto Maria Auxiliadora promo-
vendo a Arte). “Os giros no olhar de um pequeno artista.” 

E meu filho, Théo Madureira, foi contemplado para ser o pequeno artista homenageado. Eu gostaria de 
agradecer especialmente à tia Célia e tia Ana Karla, que são duas grandes artistas, por terem visto em Théo, 
o artista que ele é. E gostaria de agradecer imensamente ao Instituto Maria Auxiliadora, por ter dado a 
oportunidade a uma criança autista.  

Gostaria de agradecer em nome de todas as mães de crianças especiais, pela ação de inclusão que está 
sendo promovida. Nossos filhos são capazes! E é importante que isso 
seja mostrado. Muita obrigada pela ação de inclusão! 
 

A mamãe de Théo, Daniela, cada vez mais encantada com o talento 
artístico do filho, comparece à exposição e diz trazer toda a família 
para também participar desse momento histórico da vida do filho: Não 
podia ser diferente! Por várias razões, verdadeiramente é motivo de 
orgulhar-se da intuição do filho, com tão pouca idade! 

 
Palavras da mãe de Théo - Daniela. 

Auxiliadora/Natal-RN 
 

MAIS TALENTOS NO IMA DE NATAL. 

“Nos ‘giros,’ o olhar de um pequeno artista! 
(Colaboração da Coordenadora Nice e sua Equipe)  

     Théo e sua diretora, Ir. 

Helena Loiola. 

 

Uma curiosidade linda! 
  

Théo não passa perto de uma imagem de Nossa Senhora, 
sem abraçar e dizer algo... 

E você saberia dizer que quadro é esse, tão lindo e expressivo, 
(à esquerda), brotado do coraçãozinho de  Théo? 

 
Isso mesmo, é a Mãe Auxiliadora, 

por quem ele demonstra tanto carinho! 

     Sob a orientação da de-

dicada coordenadora Nice, 

e sua linda equipe pedagó-

gica, uma sala muito bem 

preparada para a Exposição 

do mini artista, THÉO. 
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T héo Madureira de Almeida Lima nasceu em 18 de fevereiro de 

2016, na cidade de Natal-RN, filho de uma casal de professores: Dani-

ella Madureira de Almeida (Artes) e Raphael de Lima Barbosa (Ensino 

Religioso/História). 

Nos primeiros anos de vida, família, escola e amigos, notaram nele 

uma dificuldade de comunicação, passando a ser acompanhado por 

profissionais. 

Após um longo período de investigações e intervenções terapêuticas, 

Théo recebeu o diagnóstico de Autismo. 

Com o trabalho da equipe de terapias, em casa e na escola x AT, Théo foi se desenvolven-

do muito bem e, durante o tratamento demonstrou interesse pelas habilidades e hiperfoco 

em todas as áreas artística, com ênfase especial nas artes visuais. 

Desde então, Théo vem sendo estimulado no cotidiano por todos à sua volta a desenvol-

ver ainda mais essa área de interesse. Sua vida escolar começou na turma do Maternal no 

Instituto Maria Auxiliadora de Natal, onde permanece até os dias atuais e é muito querido e 

estimulado. 

Esse apoio da Escola faz toda a diferença no desenvolvimento cognitivo e emocional de 

Théo. Em 19 de novembro de 2021, aconteceu sua primeira exposição de artes: “Os giros 

no olhar de um pequeno artista”, no Instituto Maria Auxiliadora de Natal.” 

 

Para alegria da Comu-

nidade, nosso aluno Síl-

vio Romero Alves Ma-

chado Júnior, do 5º ano 

“A” voltou de Dubai, 

com o peito cheio de 

medalhas. 

Terceiro lugar mundial 

em JIU-JITSU! 

Auxiliadora/Natal-RN 
 

Você gostaria de conhecer,  
um pouco a biografia de Théo?  

DE ÚLTIMA HORA!!!  
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N esse sentido, durante o decorrer dessa se-

mana, entre os dias 08 e 12 de novembro, nossos 

estudantes manifestaram sua gratidão para com 

irmãs, gestores, coordenadores, professores e co-

laboradores por meio de mensagens, desenhos e 

presentes que expressavam o reconhecimento pe-

la dedicação empenhada no trabalho cotidiano.  

No contexto desses significativos momentos, 

destacamos a participação dos educadores, alunos e familiares na Missa da Gratidão na 

quinta-feira, 11 de novembro.  Foi uma oportunidade de agradecer pelo ano letivo e de se 

confraternizar com os amigos e familiares, além da oferta de brinquedos que nossos estu-

dantes do Infantil e Anos Iniciais ofereceram para as crianças do Oratório. Desse modo, pa-

ra toda comunidade educativa e pastoral, foi uma semana de muita alegria e espírito de fa-

mília, onde todos convergem para um só 

sentimento: saber agradecer.  

O projeto passaporte promoveu, entre os 

dias 26 e 29 de outubro, espaços de orien-

tações, reflexões e debates, com nossos es-

tudantes do 1°, 5°, 6°, 8°, 9° anos e 2ª série 

visando colaborar com a preparação de 

uma transição para a turma seguinte, medi-

ada por um acompanhamento focado na 

superação dos desafios   e na qualificação 

dos aspectos sócio-emocionais e cogniti-

vos.  

Na ocasião, o Serviço de Orientação Educacional e Psicopedagógico (SOEP) e o Serviço 

de Orientação Pedagógica (SOP) explanaram 

as novidades teóricas e metodológicas, que os 

estudantes encontrarão no ano seguinte, além 

de esclarecer dúvidas e motivar para o acolhi-

mento do “novo” como algo engrandecedor 

tanto para a trajetória escolar como de vida! 

              

       Serviço de Orientação Educacional 

Pedagógica e Psicopedagógica. 

Juvenal de Carvalho/Fortaleza -CE 
 

A GRATIDÃO É UM HINO FESTIVO QUE NASCE DO CORAÇÃO!  
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D e 24 a 29 de outubro, nosso pátio encheu-se de vida 

com as histórias interpretadas por nossas crianças da educa-

ção infantil, e também com a possibilidade  de    estarmos 

juntos em família nos momentos de deleite na arte de inter-

pretar histórias, encerrando o projeto de incentivo à leitura 

“Livro Viajante.” Na oportunidade do encontro com as famí-

lias, houve depoimentos do quanto as crianças apreciam ou-

vir histórias e em casa já é um hábito consolidado graças ao 

incentivo da escola. 

            Rosângela Araújo Campos - Coordenação da Educação Infantil.                                                         

M ãos são para unir, criar e brincar. Com elas repartimos nossas 

coisas, nossas histórias e nos unimos em amizade. Podemos estar em 

contato com Deus  ao  juntarmos as mãos. Para os que não têm mãos a 

tecnologia ajuda-os a reconstruir da mesma maneira, preservando a sua  

função. E se contamos até dez mil brincadeiras, podemos inventar! Tu-

do em nossa volta depende de um simples gesto de apertar as mãos. Por 

isso, vamos usá-las para praticar o bem, estendendo-as a quem necessi-

tar. 

                        Texto Coletivo Infantil IV - Prof. Luziane. 

V ocê foi grato hoje? Deixou-se contagiar por atitudes de gratidão 

por alguém? Aqui, no Juvenal de Carvalho, o Projeto Gratidão demarca 

a chegada do mês de novembro e o tempo de preparação para o Adven-

to. Nessa proposta da Pedagogia Salesiana, as crianças do Infantil IV 

partilharam o pão da amizade espalhando carinho e gestos de gratidão a 

toda comunidade educativa pastoral, reconhecendo o quanto são valio-

sos para todas elas e aproveitaram para agradecer pelo trabalho desem-

penhado ao longo de todo ano. Essas experiências concretas fundamen-

tam nossos valores e a relação da criança com o outro e com Deus. 

    Rosângela Araújo Campos - Coordenação Educação Infantil. 

O que dizem as crianças sobre as mãos... 

 

GRATIDÃO... 

Juvenal de Carvalho/Fortaleza-CE 
 

Encerramento do Projeto de incentivo à leitura 

LIVRO VIAJANTE 
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N um clima de festa e acolhimento expressamos a Deus 

nossa alegria e gratidão pela entrada dos novos aspirantes 

na Associação dos Salesianos Cooperadores “Ir. Onélia 

Marinho”: Rui Teixeira Sousa, Renata Santiago e Maria 

Neide Pereira de Sousa. 

  Com a presença dos Salesianos Cooperadores da comuni-

dade local, o Supervisor Raimundo Macedo Pinto Junior, 

apresentou através de slides o tema: “Quem são os Salesia-

nos Cooperadores?” Ressaltou que são vocacionados que 

ouvindo o chamado de Deus, respondem com generosidade 

aos apelos da missão, colocando-se a serviço dos jovens, 

principalmente dos pobres, e de todas as nossas frentes de missão.  Adotou uma dinâmica que per-

mitiu  aos participantes, esclarecer as dúvidas, fazendo-os conhecer melhor este grupo da Família 

Salesiana, fundado por D. Bosco. Encerrou esse momento com a récita do Pai Nosso, agradecendo 

a Deus a dádiva preciosa pelo ingresso dos novos membros nesta Associação. 

    Em seguida, como não podia faltar, houve um momento de entrosamento e lazer, com lanche, 

sorteios, lembranças, em clima de família bem salesiano. Com a alegria do abraço da paz e da fra-

ternidade saudamo-nos reciprocamente, com o compromisso de estarmos presentes no próximo en-

contro. 

                                                                       Ir. Aínes Lino Bastos.      

N o dia 03 de novembro, às 19 horas, tivemos a ale-

gria de celebrar com os nossos jovens do Colégio Ju-

venal de Carvalho a cerimônia do Sacramento da Cris-

ma. Foi um momento inesquecível precedido por um 

dia de reflexão e oração na residência das Irmãs, Casa 

Ir. Maria Teresa Ambrogio. Assim, nossos queridos 

crismandos, após dois anos de preparação, confirma-

ram seu batismo recebendo a efusão do Espírito Santo 

através dos seus dons. A cerimônia foi presidida pelo 

Bispo Auxiliar da Arquidiocese de Fortaleza, Dom Jú-

lio César de Jesus. Com o Sacramento da Crisma nos-

sos jovens se tornaram comprometidos com o engaja-

mento em sua comunidade, para que renovados na fé, sigam as pegadas de Jesus imitando-o em seu estilo 

de vida.  

     Rui Teixeira -  Coordenador da Pastoral. 

 

UM DIA DE FESTA  PARA OS SALESIANOS COOPERADORES 

“POR TUDO DEMOS GRAÇAS A DEUS”  

 

Celebração do Sacramento da Crisma 

Juvenal de Carvalho/Fortaleza-CE 



 

Interface Página  19 Inspetoria Maria Auxiliadora 

Recife 

O  Clube Amigos Leitores CNSA realizou o Pique-

nique Literário, no Parque Josepha Coelho (13/11), 

atividade do Projeto “O doce sabor da literatura soli-

daria”. Coordenado pela bibliotecária Ana Lúcia Ra-

mos através  da biblioteca Cecília Meireles e alunos 

do Ensino Fundamental (Anos Iniciais), em parceria 

com o Transforma Petrolina, baseados no Pacto Edu-

cativo Global, vivenciaram um dos pilares apontados 

pelo Papa Francisco: “Ter coragem de formar pessoas 

disponíveis para se colocarem ao serviço da comuni-

dade”.  

Os alunos e seus familiares foram convidados a 

descobrir o sabor da solidariedade: lendo, arrecadando 

e doando livros literários! Na busca de tornar esse mo-

mento inesquecível e prazeroso, foi ofertado uma doce 

degustação literária com a declamação das poesias do 

livro “Poesia é fruta doce e gostosa” de Elias José. 

Mais de 600 livros literários arrecadados ao Trans-

forma Petrolina serão distribuídos com as crianças ca-

rentes que não têm a acesso a leitura! Uma importante 

ação solidária realizada, na certeza de que “o serviço é 

um pilar de cultura do encontro”!  

 

 

O DOCE SABOR DA LITERATURA SOLIDÁRIA            

Auxiliadora/Petrolina-PE 

 

“A leitura é como a música da imaginação, que nos faz percorrer os caminhos da sabedoria.  
O livro fala e as crianças respondem com criatividade. 

Ler é se envolver nas histórias, aprender enquanto brinca,  
criar novos mundos com infinitas possibilidades. Livros são sonhos que seguramos com as mãos. ” 

 

 (Autor desconhecido) 



O  Pacto Educativo Global, proposto 

pelo Papa Francisco, foi um convite a cami-

nharmos enquanto escola, que busca em sua 

prática pedagógico-pastoral desenvolver 

ações transformadoras em prol de uma soci-

edade mais participativa, de uma educação 

mais humana, solidária e sustentável, através 

do protagonismo juvenil, transformando-se 

em um espaço mais colaborativo e participa-

tivo. 

Nesta perspectiva, as turmas dos 8ª anos do Ensino Fundamental do Colégio Nossa Senhora 

Auxiliadora em Petrolina, participou do Projeto interdisciplinar RESPEITO, REUTILIZO E 

RESSIGNIFICO. Um projeto que procurou acolher o convite do Papa Francisco para um Pac-

to Global. Um Pacto Educativo, onde seriam vivenciadas ações que impulsionariam o protago-

nismo juvenil. Um protagonismo que despertaria a reflexão em torno da nossa Casa, do nosso 

bem comum, do nosso planeta! 

O caminho de interesse em realizar o projeto, foi impulsionado pelo desejo de despertar o 

RESPEITO ao meio ambiente , a REUTILIZAÇÃO do lixo de maneira consciente e o RES-

SIGNIFICAR de nossas ações.  

Desta forma, iniciamos nosso projeto trazendo como temática central o CONSUMISMO, 

que encontrou em suas várias nuances reflexões em torno do consumo e descarte do lixo, con-

tando com um trabalho coletivo nas disciplinas de Língua Portuguesa e Inglesa, Redação, Bio-

logia, Química, Ensino Religioso, História e Geografia. 

A análise do contexto histórico e geográfico, sobre o consumismo, impulsionou a reflexão 

em torno do curta "Ilha das Flores", um momento singular onde refletimos a realidade de tantas 

pessoas em situação precária de sobrevivência, que buscam de maneira desumana o mínimo de 

alimento para combater a fome e são marginalizadas por sua condição social, colocadas em si-

tuações de extrema desumanidade. 

Em consonância a esse momento, a poesia pediu passagem para tratar dessa temática, utili-

zando-se de versos que impulsionaram a criatividade e sensibilidade de nossos alunos, através 

de poemas que simbolizaram os temas geradores do projeto. O "Eu, etiqueta" e o "Bicho", 

transformaram-se em cenários de inspiração para belíssimos poemas concretos.  
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PACTO EDUCATIVO GLOBAL...UM CONVITE À VIDA !  



Auxiliadora/Petrolina-PE 
 

PACTO EDUCATIVO GLOBAL...UM CONVITE À VIDA !  
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A  necessidade de sairmos desse contexto mais externo 

e observarmos nossas ações, direcionou-se através da opor-

tunidade dada aos nossos alunos de registrarem, por uma 

semana, como estavam descartando o lixo em seus lares. 

E assim produziram em formato digital um Diário de 

bordo, que posteriormente, foram analisados, debatidos e 

através de gráficos construídos com sucatas deram vida 

ao resultado dessa experiência, transformando-se em dados 

estatísticos e reais do consumo diário e semanal de lixo doméstico, enfatizando o tempo de decomposição e a neces-

sidade de descarte desses lixos em locais apropriados. 

Ampliando nossos olhares e procurando perceber esse contexto em nível mundial, também tornou-se necessário 

um destaque em nível internacional, tendo a pesquisa e análise de países que desenvolvem projetos significativos e 

eficazes para o descarte do lixo. As discussões em sala, impulsionaram a criação de vídeos curtos e reflexivos 

na versão bilíngue. 

E enfim, uma ação que tornaria concreta todas as discussões, debates, pesquisas e reflexões, nos levou a partici-

parmos da campanha #Univasfsemcoronavirus do Hospital Universitário de Petrolina, que através de ações volun-

tárias, arrecada embalagens vazias de água e álcool para o envasamento de álcool 70° a ser distribuídos no Hospital 

Universitário e Policlínica da cidade. A ação voluntária é desenvolvida pelo Laboratório Farmacotécnico Hospita-

lar. Para essa ação, nossos alunos tornaram-se Eco guardiões e foram nas salas mobilizar os demais alunos da insti-

tuição, para a doação dessas embalagens. Em meio a essa campanha, refletimos também,  sobre o descarte de lixo 

eletrônico (pilhas e baterias), ampliando assim a campanha de descarte consciente, da reciclagem e dos elementos 

químicos, estudando a composição das "coisas", percebendo-se a presença desses elementos químicos em nosso coti-

diano, resultando na construção de uma Tabela periódica em tamanho ampliado ,construída com mater iais r eci-

clados. 

Como culminância do projeto, será realizado o I Fórum Local do Pacto Educativo, onde todos os segmentos re-

presentados por alunos e professores, apresentarão e direcionarão discussões em torno de todos os projetos desenvol-

vidos em nossa instituição de ensino, a acontecer em data a ser lançada no início de 2022. 

Fica a certeza de que uma semente foi plantada e florescerá em cada lar de nossos alunos e professores, que fir-

mes na missão de educar, vislumbram um mundo mais esperançoso, consciente, sustentável e humano. 

Somos parte do Pacto Educativo Global. 

Somos Rede Salesiana Brasil de Escolas. 

Somos Auxiliadora - Petrolina. 

Somos a geração que planta a semente do amanhã. 

 

 

 

 

 

 

 

Patrícia 

Gonçalves da 

Silva-

Coordenadora 

Pedagógica-

Ensino Funda-

mental- Anos 

Finais. 
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Recife 

N os dias 23 e 24 de outubro, realizamos 

em todas as cinco comunidades de nossa Pa-

róquia de Santa Luzia, uma Jornada Missio-

nária com as crianças e adolescentes, com o 

tema acima citado. Foi uma experiência mui-

to rica, feita  no estilo de Colônia de férias, 

usando bem a criatividade da juventude na 

animação e organização das oficinas. 

Foi uma ação propícia, para este tempo di-

fícil de pandemia. Como as crianças vibra-

ram! A infância e adolescência missionária, 

brilhou na participação.   

Foram destaques as oficinas de artesanato, 

fazendo o bom uso de material reciclável, co-

mo gesto concreto do "CUIDADO" com a 

"Casa Comum": O planeta! Trabalhamos o 

primeiro dia a Parábola do Semeador e no 

segundo dia a Parábola do Bom Samaritano. 

Crianças, adolescentes e jovens encenaram o 

Evangelho e deixaram sua mensagem de vi-

da. Todos cantaram, pintaram, encenaram, 

evangelizaram e se deixaram evangelizar. Os 

jovens de cada comunidade se empenharam 

bastante pelo bom êxito desta missão.  

Foram inscritas 528 crianças e adolescen-

tes. Nossa comunidade de inserção se envol-

veu bastante na organização, fazendo o esfor-

ço para que a juventude assumisse bem seu 

protagonismo. 

Sonhamos juntos, somamos forças, con-

cretizamos um Projeto.  

Na certeza de que JESUS CRISTO é a 

Missão, celebramos bonito o Dia Mundial 

das Missões. 

 
Comunidade Sagrada Família. 

 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

Comunidade de Teresina-PI  
 

"DEIXAI VIR A MIM AS CRIANÇAS,  
PORQUE DELAS É O REINO DOS CEUS." (MT 19,14) 


